NUMERO (31 


SEGUNDA FEIRA (4 DE JUNHO 


V ANNO — 1858 


“O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 
escriptorio recebem-se os annuncios e correspont 


gozarão em todos 0: 


entregue. — Publica-se todos os dias não santificados, 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126. — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS , 
dencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDÊNCIAS, por linha , 
s referidos annuncios , do BENEFICIO de 25 por cento, — Qualquer artigo em relação com o programma 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. - 


trimestre (franco) 18900 réis — Numero avuLso 40 réis. — No mesmo 
40 réis — repetidos 20 réis — aNNUNCIOS DE SAHIDA DE NAvIOS, cada vez, 120 reis. — Os swns. ASSIGNANTES 
d'este jornal, será publicado gratuitamente — estripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo de 11 só 
contem o-avizo do pagamento do 
mez de Maio das seguintes classes 
— armada nacional, capella de S. 
João Baplista, conselho de saude, al- 
fandega grande de Lisboa, alfandega 
municipal de Lisboa, juizes de di- 
reito e delegados. 


O «Diario» de:12 contem : 

— Decreto creando uma cadeira 
de ensino primario na freguezia da 
Roliçã, concelho d'Obidos. 

— Decreto fazendo-extensivas às 
freguezias de que se compõe o con- 
celho d'Alter do, Chão, as disposições 
da lei relativas a, causas de coimas 

— Tres, portarias deslinando al- 
gumas orfãs para diversos conventos. 


— 


DECLARAÇÃO DE PEZO DAS MER- 
CADORIAS. 


O snr. ministro da fazenda acaha 
de determinar que a portaria circu- 
lar de 26 de Maio ultimo, a res- 
peito da declaração do pezo dos vo- 


lumes no manifesto de carregamento, | 


só comece a ter execução 60 dias 
depois da sua publicação no «Diario 
do Governo», e que durante este 
prazo os volumes que foram impor- 
tados contendo tecidos. de qualquer 
qualidade, sejam pesados no acto da 
entrada para as alfandegas. O go- 
verno aftendeu assim em parte 
representação que lhe dirigiu a Di-| 
recção da Associação Commercial de 
“Lisboa, e' melhor seria que lLivesse 
a allendido no todo. | ) 
Eis a nova portari h 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA. 1 
Direcção “geral das alfandegas e contri- 
buições indirectas. 

Sua Magestade El-Rei tomando em 
consideração o que represontou'o viscon- 
de de Castelões, director da alfandega 
grande de Lisboa ; bem como a direcção 
da Associnção Commercial da mesma ci 
dade, sobre os inconvenientes que resul- 
toriam ao commercio do immediato cum- 
primento da portaria circular de 26 de 
Maio bltimo ; e altendendo lambem ás 
raosões addozidas por alguns negociantes 
do Porto no requorimento que dirigiram 
ao director interino da respectiva alfan- 
dega: ha por bem mandar deolarar que 
a cilada portaria comece a exccuter-se 
sessenta dias depois da -sua publicação 
no «Diario do Governo», com a declara- 
ção porem de que cuda volume dove con- 
tero seu respectivo poso;, mencionando- 
se no manifesto sómente o peso total 
dos volumes d'uma mesma marca ; com- 
prindo no entrotablo que aquelles que 
forem importados durante o referido pro- 
zo, contendo tecidos de qualquer quali- 
dade, sejam pesados no acto da entrada 
para as alfandegas, marcando-so nelles 
o compelento peso da mesma maneira 
que se practica com a contra-marca dos 
navios, O que pela direcção geral das 
alfandegas o contribuições indirectas se 
communicará a quem competir. Paço, 
5 de Junho do' 1858 — Antonio Josê de 
Avila, 


————— amem 


- CORTES. 


CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS, 
(1.º Sessão preparatoria, em 8 de Junho). 
"Sendo meio dia occupóu a presidencia o 
snr, Francisco Carvalho, como decano da as- 
sembléa ;' e convidou os snrs. Miguel Ozorio 
e Gomes de Castro a tomarem os logares de 
secretario. k 

Feita a chamada pelo snr. secretario Mi- 
gue! Ozorio, verificou-se estarem presentes 67 
snrs. deputados eleitos. 

O snr. presidente disse que estando pre- 
sente numero, sulficiente de. deputados. para 
se consliluir a junta preparatoria,, conyinha 
que se resolvesse qual dos regimentos à as- 
sembléa'quer adoptar para reger os" seus 
trabalhos. | y » 

+O snr, Alves Vicente, suntentando, a con- 
veniencia de se adoplar um regimento, que 
ao mesmo tempo quo dê ordem aos fraba- 
lhos, facilite e não embarace o andamento dos 
mesmos trabalhos, e como o regimento de 
1857 não linha appresentado os resultados 
que d'elle se esperavam, por isso mandava 
para a mesa a seguinte proposta : S 

« Proponho que ajunta preparaloria adopte 
inteiramente. para a direcção dos seus traba- 
lhos o regimento de 1826, com as. modifica- 
çõos anteriores ao ultimo regimento, » 


Foi admitlida, e depois de uma longa 
discussão, na qual combateram a proposta os 
snrs. D. Rodrigo de Meneses, Barros e Sá, 
Martens Ferrão, Rebello Cabral. Barão, das 
Lages, é Pinto Coelho, e a favor da proposta 
os snrs. Mello Soares, Fernandes Thomaz 
Xavier da Silva, e Antonio de Serpa, e r 
querimento do snr. Xavier da Silva julgou-se 
a materia discutida por 57 votos contra 18, 
e foi logo approvada a proposta por 54 vo- 
tos contra 25. 

O snr. Xavier da Silva sustentou e man- 
dou para a mesa a seguinte proposta : 

Proponho que tres commissões eleitas por 
maioria absoluta sejam encarregadas de exa- 
minar as eleições dos circulos, eleitoraes, não 
entrando nas commissões dos cireulos respecti- 
vos os snrs.: deputados que para ellas foram: 
eleitos : 


1.º Arcos de Valle de Vez, 2.º Vianna do 
Castello, 3.º Braga, 4.º Barcellos, 5.º Guima- 
rães, 6.º Porto, 7º Porto, 8.º Amaranté, 9.0 
Penafiel, 10:º “Chaves, 11.9 Villa, Real,” 12.º 
Bragança, 13º Moncorvo. 


14.º Aveiro, 15.º Feira, 16.º Oliveira de 
Azemeis, 17.º Coimbra, 18.º Louzã, 19.º Fi 
gueira, 20.º Lamego, 21.º Vizeu, 22.º Guai 
23.º Trancoso, 24.º Castelo-Branco, 25.º Le 


26.º Cintra, 27.º' Lisboa, 28.º Lisboa, 29.º 
Setubal, 30,º Torres-Vedres, 31.º Abrantes, 
32.º Santarem, 33.º Portalegre, 94º Ivora, 
35.º Béja, 36.º Faro, 37.º Lagos. 

Foi admitlida 'c appróvada.” 

O snr. secretario Miguel Ozorio deu conta 
da correspondencia, que teve o competente 
destino: 

Moveu-se alguma discussão sobre se a 
proposta do snr. Xavier da Silva fôra appro- 
vada, e durante ella foi mandado para a mesa 
a seguinte proposta offerecida pelo snr. D Ro- 
drigo de Menezes : 

« Proponho que as tres commissõos de 
verificação de poderes sejam nomeados á sorte, 
como determina o regimento que a camara 
adoptou. 

Continuando a mesma discussão, verifi- 
cou-se por fim a proposta do snr, Xavier 
da Silva. a qual foi approvada: por 54 votos 
contra 21, ficando assim prejudicada a do 
snr. D. Rodrigó. 

O snr. presidente levartou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


a. 


——— — 


BRASIL. 


- +, Continuamos hoje a dar sos  nos- 
sos leitores as nolícias, que acabamos 
de recobor do Brazil a) 
* Na sessão do dia 11 oppresentou 4 
respectiva commissão do senado: o 'so- 
guinte projecto de resposta ao discurso 
da coroa : N 

« Senhor. — O Senado agradece respeito - 
samente a V. M. Imperial a alta prova de 
interesse que V. M. Imperial toma pela es- 
fabilidade das insliluições que nos regem di- 
ghando-se de manifestar que a reunião da 
assemblêa geral legislativa ée sempre motivo 
de maior jubilo,para V. M. Imperial, e das 
mais bem fundadas esperancas para a nação. 

« Gongratulando-se com V. M. Imperial 
pela paz e lranquillidade de que lem gosado 
o-Imperio, o senado “dirige fervorosos votos 
ao Todo Poderoso pela. continuação, de tão 
assignalado beneficio. 

« O espirito de concordia e moderação 
que tem presidido á politica do governo de 
V. M. Imperial aitesta a alta sabedoria de V. 
M. Imperial, e não menos o empenho com 
que procura unir os brazileiros. Este grande 
pensamento, sendo bem comprehendido e exc- 
cutado, produzirá sem duvida os mais salu- 
tares effeitos. 

« O senado compraz-se de saber que as 
relaçoes entre o Imperio e as outras poten- 
cias são da mais perfeita paz ve amisade, e 
persuade-se que no desenvolvimento que .o 
governo de V. M. Imperial lhes tem dado 
foram devidamente consultados, os  interosses 
do paiz com escrupulosa allenção. 

« O senado examinará 6 accordo que o 
governo de YV. M. Imperial concluiu, com o 
da Republica Oriental em 15 de Setembro do 
anno proximo passado, sobre a navegação flu- 
vial; o à nova convenção da mesma natu- 
Teza que em 20 de Novembro celebrou com a 
Confederação Argentina, completando assim 
o tratado de 7 de Março de 1856. K 

« Foi muito agradavel ao senado a de- 
claração de estarem resolvidas por meio de 
um tratado celebrado em 12 de Fevereiro do 
corrente anno e cujas ralificaçõés foram tro- 
cadas em 30 de Abril! ultimo, as duvidas que 
se haviam suscitado entre o Brazil e o Pa- 
raguay. 

« O senado terá sempre como preferivel 
uma negociação honrosa que ponpe sacrifícios 
á nação, sendo certo que elle nunca os re- 
cusará ao governo de V M. Imperial pata 
manter illesos os seus direitos e a sua digni- 
dade. 

« O senado aguarda o reconhecimento, e 
reconhece a importancia dos. tratados do 14 
de Dezembro do anno passado pelos quaes 
ficou ajustada a linha da fronteira do Bra- 
zil com a Confederação Argentina culre os 
rios Uruguay e Paraná, assim como à extra - 
dição de criminosos e a devolução de escra- 
vos de brazileiros, e no que se celebrou em 
Londres a 8 de Fevereiro deste anno vê a 
solicitude do governo de V. M. Imperial em 
estender as relações polilicas c commerciaes 
do imperio. 

« Conyencido da importancia dos objectos 
que Y. M. Imperial recommenda é sua con- 
sideração, o senado vão hesilará em prestar 
O seu upoio a quasquer medidas que, jusli- 
ficadas pelo estado e pela expériencia” dos 
negocios, fórem convenientes, ow seja para 
constguir-se a repressão do crime; cuncilian- 
do-se com as garantias da liberdade e segu- 
rançã individual com os que reclamam os di- 
reitos da sociedade, ou seja para consolidar 
a propriedade immovel é facilitar a circulação 
(ao seu valor, inspirando confiança aos capi- 
taes, ou seja finalmente para regular e lega- 
lisar as condições do estado conjugal, qual- 


quer que seja a religiao dos esposos, comlan- 
to que so respeito, sempre a do Estado, 


« E! para sentir, senhor. que a colonisa- 
ção tenha encontrado tropeços na sua ma 
cha progressiva, quando uma das mais u 
gentes necessidades da agricullura e a da in- 
dustria é a introducção de colonos uteis e mo- 
rigerados, que venham em auxilio destas duas 
fontes da riquesa publica. 

« Confiando que o governo de V. M. Im- 
perial velará com perseverança e inergia pela 
execução dos tratados, e dará aos emigran- 
tes luda a protecção legal, e que assim ha 
de conseguir remover alguns d'aquelles tro- 
peços e desvanecer preoccupações pouco favora- 
veis á vinda de colonos para 0 imperio, o sena- 
do, para a realisação do mesmo fim, tomará 
em consideração quaesquer medidas que fô- 
rem (tendentes a inspirar ao emigrante intei- 
ra confiança na patria de sua adopção. 

« O senado acompanha V. M. Imperial 
na sua: justa afllicção á vista do sofitimento 
do povo pela carestia dus: generos alimenti- 
cios; e na certesa de que o governo de V 
M. Imperial tem procurado estudar as causas 
de tão lamentavel estado, e soccorreu op- 
portunamente as localidades em que este mal 
se tem aggravado, concorrerá de bom grado 
e pressuroso para a adopção de - quaesquer 

rovidencias que tendam a destruir e a ci 
raquecer aquellas causas nos seus pernicio- 
sos efeitos. 

« O senado porá todo o esmero na apro- 
ciação da necessidade de reformar-se o actual 
ema, de recrutamento, e bem assim no 
exame do projecto já iniciado, que regula a 
promoção dos officiaes da armada. 

« Foi em extremo agradavel ao senado 

a segutansa de que as rendas publicas teem 
hido em augmento progressivo, apesar de al- 
guma paralysação nas transacções commer- 
ciacs em consequencia da crise, que ullima- 
mente abalou as industrias de alguns Esta- 
dos, e não obstante a redueção dos direitos 
de importação, que Y. M. Imperial decretou 
em favor principalmente dos generos de mais 
geral consumo, e dos que são mais precio- 
sos para o desenvolvimento da industria. 
= « Na presença de avulladas, despezas que 
são indispensaveis para beneficiar as di 
sas fontes da riqueza publica, espera 0 se- 
nado que o. estado prospero da renda será 
mantido. por mio. da mais severa economia 
epela prudente e judiciosa applicação dos recur- 
sos do Estado. 

« Sendo incontestavel que o estabeleci- 
mento de meios de -comniubicação por terra 
e por mar concorre poderosamente: para o 
augmento da riqueza publica, o senado,  fir- 
mado nesta convicção e no valioso serviço 
que já prestam algumas das empresas orga- 
nisadas para esse fim, e favorecidas pelas 
leis, concorda inteiramente na -conveniencia 
de multiplicarem-se estes meios, e para con- 
seguil-o offerece ao governo de V. M. Im- 

erial toda a coadjuvação aconselhada pelos 
interesses do paiz. d 

Senhor | Por mais ardua que seja a tarefa 
que V. M. Imperial se tem proposto na ma- 
gnifica obra de dar estabilidade e realce às 
nossas instituições politicas, e de promover 
por todos os meivs o engrandecimento do 
Imperio, elevando-o ao mais alto grão de 
prosperidade e “de gloria, V. M. Imperial ob- 
terá sem duvida este grande e nobre objecto 
de suas fadigas e desvellos, porque Deos que 
as inspira nunca deixa de abençoar e proteger 
as grandes dedicações. + — ) 

« No desempenho de tão sublime missão 
o senado. afiança o fraco e leal apoio que 
sempre tem prestado a V. M. Imperial. 

« Paço do senado, em 11 de Maio de 1858. 
— Visconde de Abaeté. — Visconde de Abrantes. 
J. A de Miranda. » 


No senado na sessão do dia 10 sus- 
tentou o governo que fosse adiado o 
projecto que abre ao mesmo governo um 
credito de 10 mil contos para endonar 
titulos de rendas, que forem emiltidos 
por associações de propriedades rusticas 
em quanto não fôr promulgada a refor- 
ma do systema hypolhecario. 

O barão de Muritiba, desembargador 
da relução da corte fui apposentado com 
as honras de juiz do supremo. tribunal 
de justiça: . 

A inspecção da alfandega tinha re- 
solvido não amillir a transferencia das 
mercadorias depositadas na casa! fiscal on 
embarcadas por meio do -indosso nos co- 
nhecimentos A commissão da praça re- 
presentou contra uma medida, que muito 
prejudicava as transacções, e o governo 
mandou logo annulla-la. o 

Recebeu-so a noticia de ter falecido 
o sur. Olympio. Caeiro Viriato Catão, 
presidente da previncia do Espirito Son- 
to. 


Fez so uma reforma na organisação 
da administração provincial do Rio de 
Janeiro. ficando. composta das seguintes 
estações, — junta administractiva da pro- 
vincia, secretaria do governo da provin- 
cia, direcção da instrucção da provincia, 
direcção da fazenda, e direcção das obras 
publicas da provincia. 

Tomou posse do logar de director 
geral das rendas publicas o sur, Joaquim 
Antônio Fernandes Ledo. 

O governo numeou presidente da as 
sociação central de culonisação, o barão 
deMúritiba, e vice-presidente o barão 
de S. Gonçalo: 

Foi elevado a dignatario da ordem 
do Cruseiro o conselheiro José Maria da 
Silya Paranhos, a gran cruz da ordem 
de Christo, o general Francisco Solano 
Lopes, on commendadores os surs. D. 
Benigno Lopes, e Thomaz Fortunato de 
Brito. 

O «Jornal do Commercio» no “seu 
numero do 2 de Maio escrevo : 

« Descobriu-se hontem que a firina 
Ricóos Irmão & 6.º, «desta praça, linha 
falsificado q descontado selo letras Aquas 


lor de mais de 60:0008000. Esta falsi- 
ficação começou em 31 d'Agosto do anno 
passado. 

« Quatro destas letras com o firma 
falsa do aceitante Jeronymo José de Prei- 
tas Guimarães, foram resgaladas no seu 
vencimento pelos falsificodores, e encôn- 
traram-se em seu poder. 

« Das outras tres, duas foram des- 
contadas ha tempos pelos snrs. Moraes 
e Echalier, o- achavam-se no banco do 
Brazil. Venciam-se ante-hontem, e foi 
nessa occasião que so descobrio a falsi- 
ção. 

“4 À terceira letra está no Banco Ru- 
ralo » P 

Para melhor esclarecimento deste fnc- 
to aqui transcrevomos o que a respeito 
ilelle diz ao «Jornal Mercantil» de: Lis- 
boa o seu correspondento «lo Rio de Ja- 
neiro. 

E" o seguinto: 

« Ricóes Vianns & Irmão, havendo 
o mais velho sido por muitos annos 
guarda: livros de José Dias Cupertino, 
estabeleceram-se com uma casa” de com- 
missões de generos do norte do imperio, 
e escolheram: para: seus banqueiros Mo- 
raes Irmão & Echolcer, com quem fa- 
ziam transacções de credito , ar 
como sacendor e indossante ás suas le- 
tras Jeronymo José du Freitas Guimarãos, 
homem de credito na praça, e amigo in- 
timo de Ricóes. 

« Estas letras assim .saccadas e in- 
dossadas, acceilas pelo Ricóes, eram leva- 
das a Moraes, que as descontava nos ban- 
cos do Brazil, e Rural, e vencidas que 
fossem eram reformadas. 

« O facto dado, porem, no banco 
do Brazil, das letras Felix, levou a di- 
recloria a tomar certas medidas, e entre 
ellas a de não descontar letra alli levada 
por estranhos, salvo, com a declaração 
do ultimo indossante, reputado seu pro- 
prietario. Isto obrigou Moraes a pedir a 
Ricóes a authorisação de Jeronymo, para 
descontar 22 contos quo-n'um dia se ven- 
ciam «alli. , 

« Tendo, porem, Ricões demorado a, 
entrega da aulhorisação, alem das 3 ho- 
ras, em que se fecha o. Banco, pagou 
Moraes as lutras com a intenção de, no 
outro dia os descontar; e mandou a casa 
de Jeronymo buscar a authorisação ne- 
cessaria para o bum desconto. g 

« Jeronymo, estranho a esse nego- 
cio, conheceu o furto da sua firma, e 
a falsidade ; intorveiu a policia ; mas mui- 
to a tempo Ricóes: Vianna, irmão mais 
velho, poz-se ao fresco | 

« Na busca a que se procedeu, acha- 
ram: letras na importancia de 60:0008000 
réis, pagas, falsificadas como fica: dito; 
o nesta  occasião Ricões Vianna moço, 
apresentou-se, parecendo estranho ao cri- 
me. Conserva-so preso. 

« Este facto tem um alcance mora! 
tão extenso, que as suas consequencias 
fazem yacillar os mais prudentes negocia- 
dores de papeis de credito. 

« Se a esto meio fraudulento so 
unisse mais alrevimento, e desenvoltura 
na carreira do crime, e Ricóes, longe de 
fugir, se apresentasse, fingindo completo 
estranhesa, é presença da. policia em sua 
casa, q suslontasse que era verdade ler 
acceito aquellas letras, mas que ignoreva 
como se tinham obtido o saque e indos 
se, qual não seria a posição do. porta- 
dor, embora so encontrassem muitas em 
sua caza nas mesmas circumstorícias. »] 

- Na imprensa da capital brasileira era 
discutida com grande energia a questão 
da directriz da 2.º secção do caminho 
de ferro de D. Pedro 2.º, sendo muito 
combatido o traçado. que foi adoptado , 
porque parece que. nelle ha um tunel de 
987 braças de comprimento, caleulando- 
se que são necessarios 12 annos para a 
construcção da 2.º secção, porque alem 
daquello tunel demanda muitas outras 
obras d'artes difficeis: e dispendiosas. 

O governo nomeou uma commissão 
composta dos snrs visconde, Uruguay , 
Nabnco d'Araujo e Dr. Cavtano Alberto 
para examinar o trabalho que fora in- 
cummbido ao snr. Dr. Augusto Teixeira do 
Freitas -sobro a legislação civil do im- 
perio. 

No tribunal do commercio da corte 
tinha sido decidido o importante proces- 
so quo corria entre os negociantes da 
Bala Joaquin Pereira Marinho & E." e 
as companhias de segur Por este mo: 
livo as companhias dirigiram ao lribunal 
a seguinte, felicilação,; 

« Meritissimo Leibunal do commerciu 
da corte, -- Os abaixo assigandos , dire- 
elores. do companhias de seguros existen- 
tes nesta praça, teem a maior satisfação 
em aproveitar o ensejo que so lhes offe- 
rece de dirigirem ao meritissimo tribunal 
do commercio; da corte, em nome das 
companhias que reprosentam, suas felici- 


tações pola rocta decisão que Lomou em 


pleito entre a casa Joaquim Pereira Ma- 
Finho & Cº da Babia, e as companhias 
Providencia o Lealdade dequella mesma 
cidade. 

« Não ignoravero os abaixo assigna- 
dos as esforçadas diligencias, e os maios 
menos dignos com que so pretendeu il- 
ludir a questão, e obter uma sentença 
menos conforme com os principios do 
Justiça e moralidade; mas. tanto era a 
confiança que depositavam os abaixo as- 
signados no caracter integro, e são cons- 
ciencia dos membros do merilissimo tri- 
bunal do commercio da corte, que nunea 
para elles foi duvidoso o resultado d'uma 
causa em que, para ofluscar a verdade 
tão manifesta d'um lado, se doixava vor 
de outro um tão notavel atropellamento 
da rosão, e um caprichoso desejo de'ven- 
cer o pleito, á custa mesmo do mais es- 
candaloso patronato. 

« Os abaixo assignados reconhecom 
que não cabe aqui senão o seu lesle- 
munho de respeito e consideração ao me- 
ritissimo tribunal do commercio da corte; 
mas estando convictos da benefica influen- 
cia quo deve exercer na moralidade pu- 
blica a certeza da independencia e recti- 
dão de suas decisões, não podem deixar 
de manifestar a confiança que os alimen- 
ta de que omeritissimo tribunal da com- 
mercio da corte continuará de futuro a 
ser uma barreira ante a qual recuarão 
as illicitas pretonções daquelles que, fian- 
do-se em nomes e posições, se julgam 
acima da reprovação que possam mere- 
cer seus actos menos conformes com os 
sentimentos de honra e dignidade, que 
o meritissimo tribunal professa e tanto 
aprecia. - 

« Rio de” Janeiro, 11 do Maio do 
1858. — Pela companhis Fidelidade, José 
Dionyzio de Mello e Faro — Pela com- 
panhia Regeneração, Manoel Nunes Pires 
— Os gerentes da companhia Seguridade, 
E. Bernard e C. Le Bron, -— Pela cons- 
panhia Nova Permanente, José Narciso 
de Oliveira. 

O «Jornal do Commercio» dá as se- 
guintes natícias:; 

— Espereva-so geralmente que o pa- 

queto entrado hontem (7 do Maio) traria 

alguma nolícia ácerca do emprestimo de 

12,666:0008 que o governo imperial, por 

auclorisação da assemblea Iogislativa , man- 

dou contrabir em Londres em Fevereiro 

proximo passado , para ns obras da se- 

gunda secção da estrada (le Ferro de D. 

Pedro II, Essas esperanças não so roa- 

lisaram:, nãoporque appnrecosso a menor - 
dilliculdade em Londres, mas por achar- 

se ausente daquela capilal o nosso agen- 

te diplomatico quando alli chegou a or- 

dem do governo, o não ter ainda ro- 

gressado na sahida do a'Tyno.» 

— Os snrs, conselheiro Josino do 

Nascimento Silva, e neguciante Joaquim 

José dos Santos Junior o Sebastião Pi- 

res Ferreira, requereram no governo im- 

perial a approvação dos estatutos da Com- 

panhia que devo ler a sou cargo a no- 

va Caixa Economica do Rio do Janeiro, 

e que foram publicados nesta folha em 

30 de Novembro do anno passado. Este 

nova estebelelecinento vom preencher 

a importante lacuna que oxistia no regi- 

men economico desta grande cidade, on- 

de não ha um só do seu genero ; ape- 

zor dos seus 360,000 habitantes ; porque 

tal nome não pode merecer nem laes fanc- 

ções desempenhar o antigo. Pela lei- 

tura de sous estatutos, para os quaes 

chamamos de novo a altonção dos leito- 

res, ve-se que a nova caixa economica 

do Rio de Janeiro tendo à preencher 

directamento os funeções de Caixa . Eco- 

nomica e Monte de Soccorro, indirecta- 

mente as de Monte-pio e Companhia de 

Seguro de capital e renda, 

— O vapor «Conde d'Aquila, em 

vingem“ de Santa Calharina para este por- 

to incendiou-se na Conanda , pelas 3 ho- 
ras da madrugada de 4 do corrente. Sal- 

varam-se todos os passagoiros e praças 
do guornição, bem como parte das ba- 
gagens e alguma carga. O Calharinense, 
que chegara a Cananéa no dia 5, trans- 
porton os passageiros para Santos. Acha- 
va se entre estes o snr. deputado Mar- 
condes e sua familia. Aliribuo-so o in- 
cendio á proximidade das caldeiras av 
paiol do carvão. Quando se descobriu o 
fogo era este já lão intenso quo so pre- 
sumo estava aleado no carvão havia já al- 
guns dias. 

—- A «Rovista Commorcial» de Santos 
annuncia no seu numero de 29 do pas- 
sado que um brilhante avaliado em 225 
milhões de francos, quo sogundo: refere 
um jornal do Paris, fora oferecido á 
vendo naquela capital por um homem 
que se diz portuguez;, é um brilhanto 
roubado em Mogimirim a um cai- 
pira | d » 
— Espalhou-se hontom (23 d'Abril) 


na praça que tinham sidu roubados al- 


ultima instancia aooroa da importante lgumas notas, ainda não assignados, do 
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O COMMERCIO DO: PORTO. 


banco Commercial Agricola, e que parte 
dessas notas se achavam em circula- 
ção. O que aconteceu segundo nos in- 
formam, foi o seguinto:; - 

Antes de estabelecer-so o banco, 0 
achando-se ainda em. differentes estom- 
porias as suas notas, succedeu que de 
uma dessparecossem trinta notas de 308, 
e de outra duas do 2008. Das duas 
notas de 2008 foi levada uma ao ban- 
co, sem assignalura nem numeração, Das 
de 30% tem apparecido algumas no mes- 
mo estado , isto é, simplesmente com a 
estampa: Ainda ninguem tentou falsificar 
firmas o numeração, e se alguma ainda 
por acaso apparecer , lão facil será reco- 
nhece-la: quo nenhum receio pode haver 
de que obtenham circulação. 

Acham-se quesi chegadosa seu ter- 
mo as explorações e trabalhos prelimi- 
nares da 1.º secçãorda: estrada de ferro 
de Nitherohy: a Campos. O engenheiro 
contracindo pelos emprezarios levou já 
as primeiras explorações  corca de uma 
legua. alem do limite da 1.º secção. Hon- 
tem os empresarios distribuiram listas de 
acções por alguns  nolaveis negociantes 
da. praça: e com o fim de interessarem 
ainda mais o nosso commercio a - favor 
dessa esperançosa vis de communicação, 
assim; como expediram proprios para os 
diversos municipios por onde deve pas- 
sap 9 linha ferrea, para que no numero 
dos accionistas da companhia «sejam con- 
templados os fazendeiros. dessas localida- 
des. Acham-se já podidas mais de qua- 
renta mil acções; querendo porem os 
emprezorios organisar desde já a empre- 
za com um: fuúdo-sulficionte para lovar 
a efeito toda a linha atéo Parahyba em 
Campos, tem oocasião de satisfazer os= 
sim n muitos pedidos, e recobem assi- 
guaturas de ncccionistas: até” prefazor . o 
numero de-sessenta miP acções, que é 
o decretado, e necessario para todá a li- 
nha ferrea. Esta resolução dos empresa- 
rios vem desmentir completamente o in- 
fundado boato que por alguns foi de le- 
ve acreditado, de que só bavia ideia de: 
realisor a 1º secção da estrada e por 
outro lado torna seguro que mediante O 
emprestimo de 800 contos garantido pelo 
governo provincial: para a 1.º secção (tem 
de garantias sonielhantes: para as outras 
saoções), será, esta concluida sen que os 
accionistas concorrram com uma quantia 
superior a 40 p. c. do: cadá acção. Sob 
tão animadores  auspicios não será de admi- 
rar que em menos: do oito annos: so fe- 
nha exocutado toda a linhasaté Campos, 
começando: entretanto a funccionar logo 
depois de acabada cada uma das impor- 
tontes secções em que se divido a es= 
trado. 

— Das diligencias e averiguações a 
que tem procedido o snr.: dr. chefe de 
polícia sobra a falsificação. das letras des- 


contadas no banco do Brazil resulta 'que| 


FelixAnlunes Moreira, de combinação 
com seu guarda-livros Joaquim Dias Pinto 
de Figueiredo, foi quem praticou tal fal- 
sificação ; sendo que Felix Antunes Mo- 
reira já anteriormente havia: falsificado a 
firma do Joaquim José Moreira da Silva 
em -duss letras por olle offorecidas a des- 
conto om casa do banqueiro Antoniu José 
de Morses, e cro uma lerceira effeoti- 
vamente descontada no banco Rural: e 
Hypothecario, assignando a proposta com 
seu proprio nomo; havondo tambem des 
contado no banco Mang, Mac:Gregor e 
Gu umo outra letra: felsa com as mesmas 
firmas das descontados no banco do Bra- 
zil, 

O «Correio Mercantil» tambem au- 
gmentou 48000 reis no  proço da assi- 
gnatura, para augmentar os salarios aos 
seus operarios, quo se achavam aggra- 
vados pelo elevação do preço das casas 
e dos generos alimentícios. 

O mesmo jornal, tomando parte na 
acploreda questão sobre a directriz do 
caminho de ferro du D. Pedro 2.º, diz 
que-está averiguado que as duas pri- 
meiros secções custarão cerca do 45 mil 
contos. . 

Do «Correio Mercantil» oxtrahimos 
ps seguintes molicias : 

* — Foram hontem (11 de Maio) idis- 
tribuidos no senado alguns exemplares 
impressos dos estatutos do Banco Terri- 
torial e-Agricola, que se projecta fun- 
dar. na capital da provincia do Rio de 
Janeiro, O que dove comprehender como 
districto do suas operações, além do mu- 
nicipio neutro, as tres províncias do Rio 
do Janeiro, Minos o S. Paulo. Rste 
novo estabelecimento de credito é desli- 
nado a iniciar a fundação'do credito ter- 
ritorial e hypolhecario no imperio, e suas 
disposições organicas parecom preenchor 
salisfacloriamente as necessidades econo- 
micas do paiz nesta especialidado, ofle- 
recendo no mesmo tempo todas as con- 
dições de segurança o exequibilidade que 
se podem desejar em relação ás cir- 
cumstanoios actunes da nossa agricultura 
e da propriedade immovel no paiz, Quan- 
do o senado brasileiro começa a ocou- 
par-so seriamento desta momentosa ques- 
tão o se acha submettido á sua consi- 
deração o projecto de lei que concedu 
no governo um credito de 10,000:0008 
para garantir titulos do renda emiltidos 
por associações sobre a propriedade rus- 
tico, entendemos que é realmento da 
maior opportunidade n apresentação ao 
governo o ás camaras logislalivas dos es-+ 
totutos do novo Banco Territorial o Agri- 


e mais adequado às condições economi- 
cas e ds circumsloncias financeiras do 
paiz. E 
— Consta qua foram presos os in- 
diciados como authores do grando roubo 
feito na casa do capilão-mór Gabriel S. 
da Silva, da cidado d'Aréss. Entro es- 
ses presos figuram influencias politicas 
daquella localidade. O presidento S. 
Paulo, a instancias do deputado dr. Ro- 
drigo Silva, mandou para, aquello; cidade 
o chefo de policia, dr. Tavares Bastos, 
o por uma corta chegada a esta corto 
sabemos que as indagações foram feitas, 
das quaes resultou a captura dos crimi- 
nosos. Calcula-se o roubo em valores de 
mais de 1,200;000% | 

==" O contrato do empreilada: para 
a segunda secção da-estrada do ferro, 
approvado previamente. por decreto de 
8, foi reduzido hontem (10 de Maio) é 
esoriptura publica nas notas do snr. ta- 
bellião Fialho. Os emprezarios a quem 
se fez a adjudicação; são os snrs. W. 
Milnor Roberts, Georgo Harvey o £. J. 
Harroh, que assignaram-por si o pelos 
seus socios ausentes W. M. Walh, Ja- 
cob Humbird o Robert Harvoy. Assi- 
gnoram a escriplura como: lestemunhas| 
s. ex.º o R. K. Mead, ministro pleni- 
potenciaric dos Estados-Unidos, e o snr. 
R. Scott, consul da mesma nação .no 
Rio de Janeiro. 

-— Ha dias noliciamos o appareci- 
mento d'um periadico. opposiocinista; o 
«Tres do Maio». Como se viu de seu 
programma, essa folha especialmente com- 
bate o systema politico de. conciliação 
Hontem' (10' de Maiv) appareceu outro pe- 
riodico, a «Actualidade», que: defende 
esse systoma o combalo as idêas do «Tres 
de Maio»; A «Acluelidado» consuna no 
jornal opposicionista a: vinulencia com 
que, depois de proclamar a necessidade 
da discussão de principios, ataca | pes- 
sonlmente os ministros. 

As correspondencias das provincias 
dirigidas: aos jornaes da-capital brazileira 
não contem noticias do maior Lrancen- 
dencia. 


“INTERIOR. 


LISBOA 12 NE JUNHO. 
(Correspondencia par. do Commercio do Porto ) 


Na quinta feiranada houve 'na ca- 
mara, porque as comissões de poderes 
ainda não podiam ter trabalhos promptos. 
Hontem succedeu o mesmo por sor “dia 
sanclificado. Espera-se -quo hoje sejam 
appresentados alguns pareceres, 6 come- 
cem “os debates sobre'a' validade das elei- 
ções. 1 o 
Agora o nome mais indigitado para 
a presidencia da camara.é 'o do snr, ba- 
rão d'Almeirim. Diz-se que o govorno 
o faz seu candidato. « . 

Falla-so om diversos projectos, que 
o governo appresentará brevemente á ca- 
mara, sendo alguns do snr, ministro da 
fazendo. Nestes diz-se que. entra am 
para a consolidação da divida Mluctuanto, 
para o que pareco nocéssario pedir no 
paiz mais 170 contos de impostos. Não 
temos ainda, mas diligenciaremos obter 
mais minuciosas e mais exactas informa- 
ções a esto respeito: 

Asseguram-nos que não tem funda- 
mento a noticia de ter sido offerasida a 
pasta da justiça ao snr: Proença, alé 
mesmo porque 'a não “acceitaria. Em re- 
composição ministerial continua a falar-se, 
mas, como alé agora, em termos'vagos, 

Doixou o snr. Mendes Leal de redigir 
a «Opinião», jornal do governo; o snr, 
Rodrigues Cordeiro redigo setualmento o 
«Futuro», jornal da opposição. Rosulta 
daqui que o jornal ministerial dofende 
hoje “a causa dogovorno com menos enor- 
gia, e com menos habilidade, e que o 
«Futuro» faz opposição mais vigorosa, é 
entra nas questões da politica militante 
com mais intolligencia , conhecimentos e 
solicitude. Um peiorou, outro melhorou, 
porque um deixou do ter á sua frente 
uma reputação lilteraria; o o outro con- 
ta com ella, 

O «Jornal do Commercio» tem hoje 
por colaboradores o snr. «João d'Andra- 
do Corvo, e o snr. Mendes Leal, Aquello 
tem alli publicado uma serie d'artigos 
magistraes sobre ensino agricola; e este 
começou outra serio dartigos sobro a 
reforma” da instrueção publica. Final- 
mento osnr. Latino Coelho voltou no seu 
antigo posto de redactor permanento da 
«Revolução de Selembro». 

Segundo nos informam, o snr. Luiz 
Candido Toixcira de Moura, que era se- 


foi transferido para identico logar em 
Vizeu. O magistrado superior do dis- 
tricto de Vizeu de certo receborá bem 
a resolução do govorno, porque terá no 
snr. Luiz Candido um amigo dedicado, 
e um empregado digno de confiança, e 
zelloso dos seus deveres. O snr. Luiz 
Candido lucrou em ser transferido para 
um districto tão importante, o a admi- 
nistração do distrito tambem lucrou em 
ter mais um bom e honrado empregado. 

Já não receiamos pela sorte dos mui- 
tos infelizes, que a terrivel epidemia da 
febro amarella deixou na orphandado e 
na miseria. Alem dos avultados dona- 


cola, que não só faz mais extensos e 
mais francos os favoros que a nossa agri- 
enltura reclama, como que olfereca nm; 


systoma  de-gredito muito mois perfeito 


tivos, que a Sociedade Protectora tem 
recebido, tom agora mais a importante 
somma de 27 mil libras, 

Como noliciamos ha dias, O governo 


crelario goral do governo civil de Faro,) 


agraciou com o titulo de barão de Sam- 
puio o snr. Alexandre Teixeira de Sam- 
paio, addido á legação, de Portugal em 
Londres, por um avultado. donslivo que 
linha offerecido e por ter feito entrega 
d'um importante. Jegado. 

Esto legado foi deixado ha muitos 
annos pelo snr. Francisco Teixeira de 
Sampaio, irmão do agraciado, Era de 14 
mil libras e destinado á fundação ou ma- 
nutenção d'um estabelecimento de cari= 
dado em Portugal, á vontade do tesla- 
menteiro. O snr. Alexandro Sampaio não 
fez logo entrega do legado, empregou-o 
em fundos publicos e, fui accumulando os 
juros de modo que o legado achava-se 
agora elevado a 26 mil libras. 

Quando se tractou de fundar o asylo 
dos orphãos o governo mandou consul- 
tar o snr, Alexandro Sampaio sobre a 
applicação d'aqueila somma ao ostobelo- 
cimento dos orphõos. O snr.'Sampaio( 
assentiu, e mandou por seu irmão o sr. 
Luiz Teixeira do Sampaio, Senior entre- 
gar o legado assim augmentado, juntan- 
do-lhe ainda um donativo de mil libras. 

Foi por tudo isto quo o governo o 
agraciou, sem elle tal solicitar, e real- 
mente não: ha galardão mais bem mere- 
sido. 

Diz-se, porem, agora que o gover- 
no destina para o asylo dos orphãos só 
50 contos de reis em inscripções. Não 
acreditamos nosta asserção , porque se 
não pode crer que o governo queira con- 
trariar manifestamente a vontade do bein- 
feitor e do sou lestamenteiro, nem que 
deixe continuar entregues aos horrores 
da fomo e da miseria tantos: infelizos or- 
phãos, que ainda estão sem amparo; ten- 
do para os sustentar e educar tantos o 
tão abundantes meios. Veremos o que 
so faz, mas não é de esperar sondo que 
o governo dê a toda a somma do lega- 
do a sua legitima applicação, que é a mais 
util, porquo: tom pur fim proteger con- 
tra a desgraça um grando numero de in- 
felizes. 

Celebrou-se hontem' no magestoso 
templo da Estrella a solemnidade do 
Santissimo Coração de Jesus, á qual as- 
sistiram Suas Mogestades El-Rei ea Rai- 
nha, os snes. infantes D. Luiz e D. João, 
as snr.ºS infantas D. Maria Ana e D. 
Antonia, o princopo "Leopoldo, os minis: 
tros du reino, da fazenda e das obras, 


“los duques da Terceira e de Saldanha, e 


grade numero de pessoas de dislincção. 
O templo estava completamente cheio, o 
no largo q no jardim havia um grande 
concurso de gente de todas as classos. 
Suas Magestades é Altezas, depois do ter- 
minada à cerimonia, passearam no jar- 
dim. O sequito real foi acompanhado 
da igreja para o paço por um esquadrão 
de lanceiros, e a guarda do honra era 
feita polo regimento 16 de infanteria. 

De tardo sabiu da egreja de Josus 
a procissão, quo neste dia se costuma 
fazor, e que percorreu as russ de S. 
Marçal, do Moinho de Vento, da Rosa e 
do Carvalho, regressando é egreja pela 
calçada dos Paulistas. Ia em muito boa 
ordem, com muito aceio, era acomponha- 
da por tres musicas q por um batalhão 
do regimento 10, o a tudos os pontos da 
transito concorreu uma extraordinaria mul- 
tidão. 

A! moito houve no campo de Santa 
Anna, quo, como já ó sabido é profu- 
samento: illuminado a gaz, uma corrida 
de toiros. Foi um espectaculo magni- 
fico, dizem os que o appreciam , porque 
nós declaramos que o achamos barbaro 
a delestavel.. Vamos: presencia-lo, por- 
quo o ha;, mas quizeramos que o não 
houvesse. São poucos os da nossa opi- 
nião,'e para prova disso basta dizer, 
que a praça estava cheia do espoctadores 
uos palanques o nos camarotes, e que 
assistiu el rei: osnr. D Fernando, osnr. 
infante D, Luiz o o princopo Leopoldo 

Na quinta feira não houvo nos fundos 
altoração notavel. 


———— ame 


COIMBRA 8 de Junho. (Do «Cons- 
titucional»:) * Felizmente vai em 
decadencia a terrivel criso moneta- 
ria, que, sem molivo justificado, teve 
logar n'esta cidade. A confiança vai 
ronascêndo. 

— Teve ante-hontem lugar o ba- 
zar do asylo da infancia desvalida 
d'esta. cidade. O: estabelecimento es- 
teve publico; e a philarmonica Co- 
nimbricense, que se achava no ter- 
raço, que faz frente para a Couraça 
de Lisboa, Locou varias peças de 
musico, algumas das quaes eram de 
dificil execução. 

— Chegou hontem a esta cida- 
de, e parte para Lisboa no dia 10 
do corrente, o ex.”º snr. Antonio 
Luiz de Seabra, um dos nossos mais 
respeilaveis jurisconsultos. S. ex. 
vai exercer as funcções de deputado 
ás côrles pelo circulo d'Aveito, e vai 
tambem apresentar a Sua Magestade 
o projecto do Codigo Civil. 

Felicitamos a s. ex.” pela con- 
elusão d'um tão importante trabalho, 
cuja necessidade existe ha dous se- 
culos, sem que alé hoje podesse ser 
supprida. Vimos; na Imprensa da 
Universidade um dos exemplares 


daquella obra alli impressa, e com 


muita nitidez, formando um volume 
de perto de 700 paginas, e conten= 
do 3:025 artigos. , 

— No dia 30 de Maio proximo 
passado, morrendo uma filha do snr. 
doutor Cunha de Souzellas, concelho 
d'esta cidade, quiz a familia que ella 
fôsse sepultada na igreja, oppondo-se 
à isto o povo, dizendo que devia ir 
para o cemiterio ; ia familia levou-a 
para a igreja da Torre, e ahi a foi 
buscar em: procissão o parocho de 
Brasfemes, e a mandou sepultar na 
igreja! Procede-se a rigosa invesli- 
gação. 


IDEM (Do Conimbricense); Em 
geral as vinhas neste concelho de Co- 
imbra não tem sido atacadas pelo oi- 
dium. O pulgão é que lhes tem cau- 
sado algum perjuizo. 

— Regula hoje o milho neste mer- 
cado a 320 e 330. 

VIZEU 8 de Junho. (Do «Vi- 
riato»): No dia 13 do mez pas- 
sado alguns dos habitantes do povo 
d'Arcas. freguezia de Molledo, con- 
celho de Castro Daire; amolinaram-se. 

A origem ou fundamento deste 
motim foi espalhar-se, por occasião 
da confecção das 'malrizes prediaes. 
que queriam avaliar e vender-lhes às 
terras. 

Foi ao que parece uma segunda 
«Maria da Fonte» ,' mas em ponto 
pequeno. | 

Os amotinados dirigiram-se para 
Castro. Daire. O administrador, logo 
que teve noticia d'este acontecimento, 
foi-lhes sahir ao encontro , aconse- 
lhou-os a que largassem as armas, 
e voltassem para casa. Com os seus 
bons: modos, e com a sua prudencia 
conseguiu o restabelecimento da or- 
dem, e a immediala sujeição dos 
amotinados, : 4 

O administrador intendeu, e com 
razão, que não devia logo proceder, 
e que seriam bastantes 0s' seus con- 
selhos, e a persuação. | : 

Infelizmente, em a noule de 29 
para 30 repeliu-se o motim, che- 
gando os amotinados à lançar o fogo 
a uma pouca de lenha do um dos 
louyados informadores daquelle mes- 
mo, povo... A “authoridade fez de 
novo entrar na ordem aquella gentes 
e como já havia um crime, e grandes 
procedeu ao competente acto, que 
remelteu ao poder judicial. . 

Não podemos deixar de lamentar 
estes acontecimentos. Não é assim, 
que os povos podem conseguir os 
seus desejos. Estes excessos não po- 
dem deixar de ser-lhes funestos, e 
para evitar maiores desgraças é mis- 
ter, que a authoridade cumpra o seu 
dever. 

— No logar de Covêllo, freguezia 
de Valladares, concelho de S. Pedro 
do Sul, desenvolveu-se uma maligna 
que os facultalivos capitularam de 
typho dos campos. 

Covêllo tem apenas 42 fogos, 
e 170 pessoas. Está collocado entre 
uma grande cordilheira de serras. 
E" mal situado e as casas mal cons- 
truidas. Tem muito gado cabrum 
em lojas nas mesmas casas de ha- 
bitação. 

Haviam sido altacadas pertos do 
40 pessoas de ambos os sexos, e ha- 
viam morrido oito. 

— A temperatura continua pou- 
co regular. Depois de um grande 
calor, e de uma aridez insupporta- 
vel, vieram tres dias menos quentes. 
Hontem mesmo. esteve frio, e hoje 
continua do mesmo modo, Parece- 
ra, que se appronpinquava a chuva. 
Foi uma 'illusão. 

Ameaça continuar a mesma secca, 
que tão. prejudicial é aos trigos e 
aos cenleios, e ás sementeiras do 
milho. 

Um anno, que começara com lão 
bons auspícios, tem-se transtornado 
a ponto de que todas as apparen- 
cias são pouco lisongeiras. 


AVEIRO 9 De Junho (Da Impren- 

Com o Maio retirou todo o ca- 
O mez de Junho entrou vento- 
so, seguiu-se frio nesles ultimos di- 
as, e estamos vendo se tambem haverá 
geadas. Chuva é que fuz falta; algu- 
mas lerras ficarão por semear se não 


sa): 
lor. 


chuver. 


— Os povos felizmente vão-se de- 


senganando de que é necessario ap 


plicarmos remedio .ao mal das videi- 
Tês, como applicamos aos nossos cor- 
pos, Sabemos d'alguns vinhateiros por 
estes arredores, que só do Ceo espera- 
vam remedio, que este anno se re- 
solvem a enxofrar: 

Bem hajam os primeiros, que 
tem dado o exemplo. E'já visivel a 
differença entre o cacho enxofrado e 
o não enxofrado: o 1.º mostra boa;ap- 
parencia, sã, é o 2.º já enfermo. 

— Nesta cidade tambem as inter- 
milentes vão grassando; atacam todas 
as idades. Pessoas que vivem sob este 
clima “ha quarenta annos, e) mais, 
essas mesmas são-victimas. 

— Procedeu-se a vistoria para 
searas d'arroz n'alguns terrenos do 
Bom Sucesso, Verdemilho, e outros 
sitios, Segundo nos informam, a opi- 
nião dos peritos foi contraria áquella 
cultura. mm 

—Teve lugar no dia 4 do cor- 
rente a audiencia do jury para: o jul- 
gamento de alguns dos presos pro- 
nunciados no roubo feito ao "infeliz 
dr. José Antonio de Miranda, no dia 
6 de Outubro de 1854. a 

O snr. juiz proferiu a sentença que 
condemna o réo, Domingos Sangria 
em 11 annos de degredo com prisão 
— o réo Condeço em 5 annos de de= 
gredo com prisão; o réo Paradella em 
4 annos de degredo com prisão, e os 
réos Luiz da Mouta, Joaquim Quer- 
telheiro, Garoto;-e-Lima em 3 annos 
de, degredo coda um. com, prisão 
para as costas d'Africa;e nos custas. 


NOTICIAS DIVERSAS, 


— Passageiros. O vapor Lusitania 
entrado hontom ás 9 horas da, manhã 
conduzio 98 passageiros; entre estes os se= 
guintes. Esgoto PR 

D, Anna Jonquina Taveira, Antonio 
Augusto de Sousa, Luiz de Mello Bray- . 
ner, José Maria Correa Monção, D. The- 
reza Emilia Correa, - Henrique Xavier: de 
ovads,; Du: Joanna “Emilia Corrêa, Joa= 
quim - Augusto | d'Oliveira, - Domingos N. 
Pinto, Telles. José Maria jSerpa Pinto, 
Manoel d'Oliveira Barne e sua osposa , 
Josquim Ventura Peroira, Ignacio Perei- 
ra da Mottaie seu filho, João Francisco 
Ferreira, João Baptista Ghavas, Frederico 
Rastrella, José Antonio; d'Andrade Bastos, 
Hipolito Monplaisir, e seis. pessoas: Effort 
Riggiolesi, Domingos Josó Sonros da Sil- 
va, Francisco Pereira de Miranda, Manoel 
Antonio D. d'Oliveira, Manoel José Fer- 
reira' Lima, sua esposa é uma creada, 
Antonio Rodrigues Barbosa, Josó Maria 
Proensa Vieira, D. Maria Joonna Proensa 
Vieira, D. Amelia Proensa, Luiz Maria 
Himenos de, Azevedo, Jorge Chaster, João 
Paulino Vieira, João Graham, Antonio 
José Leite Basto, Placido da Costa Gon-= 
galves, Antonio Josô d'Athayde, Maria Ca- 
rolina de Athayde, José Elletron, Manoel 
Martins, Leonardo Boucheton, D, Maria 
Josefa Barboa. , ; 
— Noticias de S. Thomé e Prince- 
pe. Pelo brigue « Assombro», entrado 
hontem (5) de Angola, diz o Jornal do 
Commercio, tivemos nolícias da ilha .de 
S. Thomé e Principe, que alcançam a 18 
do Fovereiro, ua 

O brigue «Diana» tinha alli chegado 
a 9 deslo mesmo mez. o: 

O governador Corrêa tinha alli cha- 
gsdo no dia 14 de Fevereiro a bordo da 
corveta «Gn» e a sua chegada foi mui- 
fo festejada com bailes, jantares, e mais 
demonstrações de publico regosijo. 

O governador Corrêa, acompanhado 
do governador temporal do bispado,  ti-' 
nha ido visitar a ilha do Principe ; este 
casou, n'aquella pequena ilha a e 
tontos amancebados , chrismou (sem ser 
bispo) 500 e tantos pretos, e baptisou 
egualmente um sem numero d'elles. — 

As febres endemicas tinham ali foito 
muitas victimas, entre as quaes se con- 
tam 18 europeus. 

Tinham falecido os negociantes Joa- 
quim da Silva Pereira Magalhães, Carva- 
lho da Silva, e Jorge Grego, o escrivão - 
da alfandega do S. Thomé, José Victori- 
no Rodrigues da Cunha; o tenente Dou- 
tel, e sua senhora, e muitos: soldados 
europeus. 

As noticias da epidemia da febra am 
morella que reinava em Lisboa é sabida 
dos primeiros navios que daqui foram 
para aquella ilha, linham: consternado 
muito os nossos compatriotas d'aquella 
parta do mundo, que faziam preces a 
Deus para que similhante, flagello se affas- 
lossa de Lisboa e do reino. 

— Diccionario bibliographico-por- 
tuguez. Já se publicou à primeira folha 
desta importante obra, que o snr. P. In- 
nocencio da Silva está publicando em 
Lisboa na imprensa Nacional com duxi- 
lio do governo. 

Esta bibliographia, diz o «Jornal 
Mercantil», lem todas as indicações que 
podem guiar seguramente as pessoss da- 
dos és lettras, e os que quizerem pos- 
suir um tombo aulhuntico de toda a li- 
vraria portugueza, de prestimo , que'se 
tem publicado em Portugal, na lingua 
=! roaterna, 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


na 

E" desesperar que obra tão util te- 
nha extracção: que possa compensar o in- 
sono trabalho, o grande dispendio quo 
demanda a sua publicação, 

— Publicação. Publicou-se o n.º 
6 do «Boletim de Pbarmacia e Sciencias 
Accesorias do Porto.» 

— Lei hypolhecaria. Diz-se que o 
snr. Francisco Antonio Fernandes da Sil- 
va Ferrão, ministro de estado honorario, 
redigira tm “projecto de lei hypothecaria, 
que está em poder do governo. 

.— Fallecimento.  Sabbado fallecen, 
victima: de, uma appoplexia o reverendo 
Jonquim' José Soares, procurador das 
Religiosas de Santa Clara. 

O snr. Soares, depois de ter feito 
as ferias aos trabalhadores que andam 
nas obras do ' convento, recolheu-se 
a sua cosa sem o menor eymploma 
do mal que poucos minutos depois o 
tornou cadaver. y 

Os oficios de corpo presente tiveram 
Ingar esta mônhô no igreja de Santa 
Cloro. 

= Outro. Consta que fallecera em 
Pernambuco o snr, David Elias Urpia, 
filho do respeitavel corretor d'esta proça, 
osnr. Antonio Elias, Urpia. 

— Desastre, No sabbado morreram 
afogados dous individuos que andavam 
nadando no rio. O primeiro Antonio Do- 
mingos de 28 annos deidade, batoeiro 
filho de um guarda d'alfandega. tinha-se 
Jançado ao rio a instâncias de dous ami- 
Eos, que quando o viram em «porigo fu- 
giram, 

O segundo era o lanoeiso José de 
Carvalho de'21 annos natural de Coim- 
Drões-que ardando a nadar no silio da 
Cruz em Villa Nova , foi visto desapa- 
recer sem que maisse fornassoa ver, 

“Tombem' um moço da galera Defen= 
sor quando vinha para ferra em um bo- 
te cahit so rio, e não foi possivel sal- 
val-o 

— Festejos a Santo Antonio. Nes- 
te anno os festejos: a Santo Antonio fo- 
ram mais animados do que nos annos 
anteriores. Poucas eram. as ruas aonde 
se não via o santo popular no seu nixo, 
todo aderessado' de damascos e selins, 
«cobertos d'ouro é pedrarias alumiado 'por 
vellas do cera, o feslejado com muito 
Togo. d'arlificio. 

E' paro sentir que se dessem alguns 
desastres por. enuza do fogo. 

O de-maior vulto dê que temos co- 
nhecimento foi no largo de 8. Domingos 
oonde duas raparigas ficaram muito mal- 
tratadasna cara em rasultado d'um tiro 
de: mortoiro, sendo condusidas ao hos- 
pital. p; 
Tambem é para lementar que se 
não tomassem as procatições preeizas para. 
que es ordens superiores que prohibiam 
o uzo de machinas, bombas p busca-pés 
fossem acatados, chegando a ponto de 
em alguma parle se reagir contra as boas 
medidas policiaes. 

Nós queremos que o povo 50 divir- 
ta, porem sem prejuizo de quem nestas 
noites quer passear: com suas familias 
pela ruas da cidade. 

— Hospital da Misericordia. Este- 
xo hontem exposto-s0- publico o-hospi- 
tal da Misericordia que se achava ador= 
nado com magnificencia | 

- Até és horas da tardo o hospital foi 
visitado por muitas familias e depois 
dessa hora esteve franqueado ao publico 
sendo então 4 concorrencia numerosis- 
sima. - - 

Hoje está ninda aberto o hospital da 
Misericordia para as familias e pessoas 
particulares que o queiram visitar. 

— Suicidios. Começa outra vez a 
fatal mania dos suicidiós. Aqui no Porto 
e nas proximidades já registamos. tres 


. dentro em poucos dias, eom Lisboa dão- 


nos 'ós jornaes conhecimento de dous. 

Um foio da exm.º snr.º D. Maria 
Vietoria de Vilhena, que estando aliena- 
da, tinha sido recolhida no hospital de 
Rilhafolles. Esta desgraçada sonhora, a 
quem haviam cinjido o coléto de força, 
pôde, n'um furioso accesso, desprender- 
so do mesmo, o como se achasse só 
lançou mão d'uma toalha. passou-a em 
volta da garganta e enforcou-se, 

Outro foi o d'uma rapariga creado de! 
servir, que, na madrugada de quarta fei- 
ra, so deitou da janela d'um segundo 
andar-na rua do Conde. Diz-se que a 
causa fora umas questões que, tinha tido 
na noute antecedente com seus amos, — 
Que jaes eram os figados da mulhersi- 


-nha, que não podendo vingar-so nos 


amos, descerregou toda a vehemancia da 
cholêra em si propria, premeditando o 
assassinio em si mesma, o quo verificou 
em parte e não no-todo, pois fui levada 
ainda com vida n'uma maca para o hos- 
pital. E 3 

Agora acabamos de. receber a nolicia 
de que osnr. Theodoro Leal da Costa Flo- 
res, se lançara a baixo de uma janella, 
ficando sem esperança alguma de vida. 

— Agora sim. O lheatro das Ve- 
riedndes (thentro de Camões) vai entrar 
em nova phase, 

Os bailarinos! e bailarinas que foram 
escriplurados para este lheatro chegaram 
hontem de Lisboa. ' 

Entre os bailarinas vem a interes- 
sante Geovanina Pilteri, que se as infor- 
mações que temos são verdadeiras é do 
melhor que neste genero tem vindo ao 
Porto. E 

“Parece que seremos nós mais felises 
do que os lisbonenses, pois que Mr, Mont- 
plaisir,, se em Lisboa esteve sempre 
impossibilitado de dançar, dançará agora 


segundo se diz, algumas peças em ca- 
racter. 

O debute está para 4.º feira. 
> Concurso. (Do Braz Tisana :) 
Verificou-se na 5.º feira no salão do tri- 
bunal da Relação , o concurso ao oMi- 
cio de escrivão do mesmo tribunal, va- 
go pelo fallecimento do escrivão Correia 
da Costa. A sessão foi publica, e pre- 
sidiu sua ex.º o snr, presidente da Re- 
lação conselheiro Dias d'Oliveira ; socre- 
fario O snr. guarda-mór Azevedo Vieira. 
Examinadores os escrivães da Relação 
Bandeira, c Albuquerque, e oda 2.2 ya- 
ra Simões, pela moleslia do escrivão 
da Relação Silva Pereira. Os concorren 
tos foram 15 : Manvel Ilídio Pinto Car- 
neiró, escrivão da 1.º vara do civel; 
Evaristo de Araujo Basto, dito; Jusó de 
Senna Cabral d'Almeida Carvalhaes , di- 
to-de Villa Nova de Famalicão ; José Lou- 
renço de Sousa, proprietario do Reco 
Popular; José Domingues dos Santos, 
escrivão do 1.º districto criminal; José 
Peixoto do Azevedo Meirelles ; Antonio 
José do Lago; Manoel Luiz Ferreira, es- 
crivão de direito de Estarreja; Antonio 
Justino Pereira ; José Duarto Moreira e 
Sousa; João Malheiro Magalhães Villas 
Boas, contador em Barcellos; Agostinho 
Monteiro da Silva, escrivão de direito em 
Braga ; bacharel José Meria de Sousa 
Rodrigues; bacharel Gaspar Joaquim da 
Cruz, administrador de Guimarães; Mar- 
tinho da Rocha Mogalhães Camões. Hou- 
veram provas por escripto, e prova orses, 
Os pontos tirados foram mui- facois. O 
snr. presidente manteve a maior impar- 
cialidade, e dirigiu ostrabalhos da mais 
agradavel maneira. 

1 Mimo deuma princesa. (Do Fu- 
turo) :v A serenissima infanta D, Izabel 
Maria ofioreceu a Sua Magestado a rainha 
um collar de brilhantes do subido preço, 
que é estimado um mais de doze contos 
de réis. Não sabemos so este collar será 
o que ficou da imperatriz rainha D. Car- 
lota, peça de maravilhoso trabalho e ri- 
quissimo valor, pela puroza das pedras 
que o ornayam. Se 6, a joven rainha 
possuo uma das joins mais preciosas o 
estimadas que lem adornado as pessoas 
reses de Portugal. 


— Trompista celebre Em Lisboa 


Jjacha-se um celebre trompista, Mr. Vivier 


cuju talento é por todos reconhecido , 
mas que acaba de praticar uma d'aquellas 
acções improprias da elevada posição que 
occupa no mundo musical, e que degra- 
dam a arte que exerco, Mr. Vivior foi 
tocar a uma soiréo que deu o snr. con- 
dede Farrobo, o qual em reconhecimento 
lhe ofereceu uma, prenda valiosa. E qual 
via de ser a resposta do artista? Foi 
dizer que não aceitava prendas por mais 
bellas que fossem e que o preço porque 
locava. em uma spiréo particular gra do 
mil francos. Esta acção põs bem em re- 
leyo o "caracter de quem a praticou. O 
snr. conde de Farrobo respondeu depois 
dignamente á falta de cavalheirismo de 
Vivier, mandando-lhe dar 'os mil francos, 
e pedindo-lhe que gralificasse o seu cria- 
do com a prenda que elle recusára. E' 
assim que: um cavalheirô portuguez sa- 
bo castigar a fiducia do artista que se 
aloga. à 

Publicaremos aqui os bilhetes troca- 
dos entre-Mr. Vivier e “o snr. conde de 
Farrobo para que bem se avelio o carac= 
ter d'aquelle. 

Bilhete de Mr. Vivier ao snr, conde de 
Farrobo. 

«Mr, Vivier n'secepte jamais de ca- 
denú quelque joli, quelque gracieux qu'il 
soil; son prix est de mille francs pourse 
fairo entendre dans une soiréo parlicu- 
liôre. — Lisbonne, 31 mai 1858. » 

Resposta do snr. conde de Farrobo. 

« Mr. lo comte Farrobo vous envoit 
un' bon de mille franes sur son banquier, 
en vous priant de gralifier votre valet de 
chambre avec le cadeau que vous avez 
refusó. — Lisbonne, le 7 juin 1858, » 

- O «Futuro» escrevendo sobro. esta 
occorrencia diz O seguinto: 

« Eslimamos esta occorrencia, porque 
nos deu a conhecer o caracter do Mr. 
Vivier. - Mr. Vivier, como se vê pela sua 
insolila exigoncia, é um destes homens 
que degradam a arle, pondo-a cinicâmen- 
te ao soldo dos potentados do mundo. 
A vocação e o talento, na mão destes 
homens, não são o engrandecimento. do 
espirito, manifestando-se em algumas das 
variadas combinações da arte com que a 
sociedade moderna tanto se nobilita, con- 
sagrando-as, são apenas as distracções 
com que os homens ricos preenchom as 
suas horas ociosos. (Chama-se a isto o 
espirito: industrial, manchando as regiões 
da arto. 

A resposta do snr. conde do Farro- 
bo, que acima se lô, foi digna delle e 
da fidalgaria portugueza. O nobro con- 
de tinha-se enganado; julgou que havia 
convidado para cosa um artista, e en- 
controu só um desles «intervalleiros» que 
por algumas libras, preencham algumas 
horas rocreando os ouvidos de quem os 
ouve com a habilidado que Deus lhes 
deu. k 
-R? preciso que expliquemos uma coi- 
saa mr. Vivier. Em Portugal o verda- 
deiro artista é altamente considerado; é 
por isso que, quando um nobre ou abas- 
tado da fortuna o convida para as suas 
reuniões, vê nelle um seu convidado, e 
por isso digno do todas as considerações 
e estima. Neste caso o arlista não é pa- 
go em dinheiro, porquo n'isso julga fa- 
ser-se-lho uma offensa. A paga em di- 


nheiro subintende-se sempre compra ou 


aluguer, O a altá sociedade de Lisbon , 
não aluga nem compra os talentos privi- 
legiados, mas sim se honra de os reco- 


ber o admirar ns seus salões. E" por 
isto que 0 snr une de Farrobo retri- 
buiu com um imo, aliás. valioso, os 
poucos momentos que mr. Vivigr lhe ba- 


via concedido, Mas lento que o interes- 
seiro trompista lhe declarou que unica- 
mente tocava por «dinheiro» lhe mandou 
immedialamente a somma exigida, disen- 
do a mr, Vivier que entregasse o mimo 
oferecido ao seu criado de quarto, que 
é o mesmo que dizer que, depois de occor- 
rencia tão desagradavel, mr. Vivier ficava 
tendo aos olhos do illustre conde, o 
mesmo valor que o seu criado. » 

— O cabo electrico,  Aproxima-se 
o momento da collocação do cabo elec- 
trico que deve ser ensaiado nas profun- 
desas do Atlantico. 

Todos os estudos convergiram ulli- 
mamento sobre os meios de regularisar 
a velocidade da sahida do cabo do inte- 
rior do navio, e por conseguinte da sua 
descida ao fundo do Oceano. 

Construiu-se para este fim uma ma- 
china de largar o cabo, isto é para ro- 
gular a sua sabide, 4 

E' um freio que se regula por si 
mesmo, e que deve oppor uma certa 
força de resistencia, de modo a impedir 
que o cabo corra muito veloz pela im- 
pulsão do seu pezo especifico, por que a 
não ser não só baveria uma perda de 
molerial, por que o cabo se depositaria 
em pedaços no fundo do mar, mas os 
pedaços seriam obstaculo á passagem da 
corrente electrica. 

O freio consisto simplesmente em al- 
gumos barras, de madeira dispostas na 
circumferencia do uma roda dentada en- 
caixada em outras rodas, á volta das 
quaes passa o cabo antes de descer ao 
mar. f 

Estas barras são pregadas em sen- 
tido horisontal a um caixilho, por char- 
neiras, com pezos nas outras extremida- 
des. São por assim dizer alavancas car- 
regadas quo exercem a sua força contra 
a superficio da roda. 

Bº evidente que a resistencin prova- 
niente do, atrito, dependerá do numero é 
da grandesa dos pezos. 

Segue-se que, á vontade, se pode 
ajustar a força da resistencia á descida 
do cabo. « 

Esta roda, de fricção e regulédor, 
encaixa com duas grandes rodas fundi- 
das na circumferencia das quaes' estes 
quatro regos em os quaos se deita o ca- 
bo, que conseguintemento passa” quatro 
vezes em volta destas rodas. 

O pezo ou força tensiva necessario 
para romper o cabo é do 3,149 Kilo- 
gramos, mas para impedir toda a pro» 
babilidado do roplura, O freio nunca dará 
força superior a 812 Kilogramos, 

Ter-se-ba depois 406 kilngramos pars 
pôr a machina em movimento, de sorte 


O «Times» foi outra vez aprebendido 
no correio em Paris, o que irritod muito 
os inglezes residentes naquolla. cidade. 

Houve em Paris um grande incendio, 
que devorou cinco edificios que conli- 
nham vastos armazens de tecidos. 

As perdas foram “immensas, e os fe- 
ridos excedem a 12, o 

No dia 5 love logar a 3.º conferen-. 
cia dos plenipotenciarios, 

Mr. Chasat foi eleito deputado em 
Orne por 14,326 votos. 

A opposição conta com este depu- 
tado, porem o governo tambem espe- 
ra que elle se colloque nas suas fileiras. 

Segundo um despacho de Vienna, 
de 6, parece que no dia 12 deviam co- 
meçar em Constantinopla as conférencias 
das cinco grandes potencias relativas ao 
Montenegro. 

Na camara dos Communs d'Inglater- 
ra, foi pela terceira vez lida e approva- 
do o projecto que tem por fim suppri- 
mir o censo d'eligibilidade para os mem- 
bros do parlamento, 

Por cartas de Havana de 45 «de Maio 
se recebeu a nolícia, de que no dia 7 
o rio «Mississipi», nos Estados-Unidos 
percorreu o estado de Linsiana, cresceu 
10 pés ecima do seu nivel ordinario, 
arrazando campos, destroçando engenhos, 
e levando os assucares da ultima safra. 
Por este molivo subiu o“assucar em No- 
va York moio pezo por quintal. 


Segundo as notícias de Madrid tinha 
sido approvada em conselho de minis- 
tros a livre importação de cereaes. 
Continuntam os bostos de mudança 
ministerial. 

A rainha propunha-so:bir assistir á 
inauguração do caminho de ferro de To- 
ledo, e voltando a Madrid para assistir 
ao grande facto da entrada das aguas do 
Lozoya na copital de Hespanha, fazen- 
do depois uma viagem ás Asturias. 


—————emmem 


PARTE MARITI 


-— Segundo participação dirigida à 
Associação Commorcial Falo encarregado 
do consulado  portuguez em. Vigo, 
no dia 10 do corrente entrou naquele 
porto para fazer quarentona O brigueS. 
Manoel 1.º procedente de Pernambuco 
para o Porto com cerga d'assucar, me- 
laço; couros é algodão. 


———— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


ANUNCIOS. 


Os snrs. Antonio Pe- 
reira Dias, de Mezão-frio, 
Abbade de 8. Cosme 
do Valle, de Famalicão, 
Ignacio Gomes de Se- 
queira, e José Jacintho 
Pereira de Vasconcellos, 
da Regoa 
São convidados a 
mandar satisfazer o im- 
porteda assignatura deste 
jornal, que estão devendo. 
DERDEU-SE um bilhete n.º AOLA 
e 4 oitavos sendo um n,º 4346, 
outro n.º 1928, n.º 1905 e 17259 
da loteria de Hespanha de 10 de Ja- 
nho; estão tomadas as providencias 
para que no caso de sahir algum 
premio, não ser pago, por isso quem 
os achasse e queira restituir, diri- 


ja-se à rua de S. João n.º 72, onde 
receberá alviçarás. (916) 


SOCIEDADE AGRICOLA DO 
PORTO. 


ENDO a Sociedade Agricola do Porto de- 
liberado, em sessão 


le assemblea geral 

de 10 de Dezembro p. p., levar a effeito 
em cada anno uma exposição de animaes do- 
mesticos. e de dois em dois annos uma 
grande exposição de todos os productos da 
agricultura, annuncia-se, para que os inte- 
ressados se possam preparar com tempo, que 
a exposição de gados e aves correspondente 
vo anno corrente terá logar em Outubro des- 
le mesmo anno. E como a creação de ga- 
dos se não pode separar da boa qualidade , 
e quantidade dos pastos, resolveu a Sociedade 
admittir á dita exposição amostras de forra- 
gens de lodas as qualidades assim das já 
usadas no paiz como das novamente introdu- 
sidas, das quaes os expositores terão tambem 
premios pecuniarios, uma vez que provem 
que cultivam as forragens expostas em |'suf- 
ficiente quantidade, e que se teem exforçado 
por: aporleiçoar este genero de cultura segundo 
as melhores praticas. 

O programma, e regulamentos para a ex- 
posição, serão publicados em tempo com- 
petente, 


LISBOA 8 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


VIANNA. — H. Boa Lembrança, milho. 
NEW-=CASTLE. — Esc, ing. Freak, carvão. 
RIO DE JANEIRO. — Vap-paq. ing. Tyne. 


que o pezo exercido sobre o cabo não 
poderá nunca passar de 1,218 Kilogra- 
mos, que é o terço da força preciza para 
o, romper. 

O cabo está agora a bordo do «Nia- 


gara» é do «Agamemnon». O seu com- 
primento total, destribuido no tombadi- 
lher dos dous navios é do 4:847,230 me- 
tros, sem contar perto de 4827 metros 
de um cabo mais forte quo dove ser pos- 
to perto das costas d'Islandia e da Terra 
Nova. 
total 4850 Kilometros. 

A distancia dos dous pontos a que 
deve prender nos dous continentes é só 
de 3:138 kilometros, de sorte que res- 
farão 1714 kilometros paraa de flexão do 
cabo. 

Os dous navios devem partir do Ply- 
mouth a 24 ou 25 deste mez, para fa- 
ser uma viagem d'ensaio que pode du- 
rar de seis a dez dias, o fazer com ex- 
periencia a collocação do 1:609:305 me- 
tros de cabo arruinado nó anno passado. 
Espera-fo que nesta yingem se esclare- 
cerão todas as duvidas, e resolverão to- 
das os lheorias, a fim de que a 140 de 
Junho a esquadra possa partir de Que- 
enstown (Islandia) para so dar parte de reu- 
nião no meio do Atlantico, onde o Uc- 
ceano tem uma profundidade. de 2743 
metros. 

Chegado alli as duas extremidades 
do cabo serio soldadas uma à ontra eos 
dous navios partirão em sentido opposto 
o «Niagara» para o Novo Mundo, e o 
«Agamemnon» para o antigo. 

Em 12 ou 14 dias a collocação se 
offectuará, e a communicação electrica 
ficará estabelecida entre os dous conti- 
nontes, . y 


EXTERIOR. 


Entrou para o ministerio inglez M. 
Edward Bulyer Lytton, que prestou ju- 
ramento. : 

A imprensa ingleza mostra-se muito 
preoccupada com a questão que se agita 
nos Estados-Unidos, sobre as visitas feilhs 
pelos cruzeiros inglezes aos navios anglo- 
umericanvs. 

Nas aguas de Havana um navio an- 
glo-americano resistiu á visita, e quando 
um cruzeiro inglez se dispunha a abor- 
dal-o, o capilão americano armado com 
duas pistolas ameaçou matar o primeiro 
inglez que entrasse no navio, 


O commandante do cruzeiro inglez 
não insistiu, 


Sendo por isso o comprimento|- 


LOANDA. — Br, Soberano, urzelia. 

S. MIGUEL. — Pat. S. José 2.º, barro. 
CABO-VERDE. — Pat, Boa Estrella, pur- 
gueira. 

TERRA-NOVA, — Pat. ing. Favorele Lass, 
bacalhau. 

PORTO. — Vap-pag. Luzitania. 

IDEM. — H. loiça e trapos. 
SETUBAL. - Esperança, madeira. 
LONDRES. — Esc. ing. Julio, enxofre. 
SAHIDAS. 


SETUBAL. — Cnh. Boa Fé. 

IDEM. — H. Feliz Pensamento, assucar. 
IDEM. — H. Rio Douro, lastro, 
SOUTHAMPTON. — Vap-paq. ing. Tyne, 
LIVERPOOL. — Vap-pag. ing. Francíort. 
PORTO. — Vap-pag. Luzitania. 


cas 


* PORTO 12 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


SUNDERLAND, 22 dias. — Esc. prus. 
Actiy, c. Schultz, carvão, a Redpalh 
& Rozas. - : 

CARDIFF, 13 dias. -- Esc. ing. Mar 

Sweet, c. Flinn, ferro, a Redpalh & 

Rozas. 


SAHIDAS. 
CRUZAR NA COSTA, — Vap. de guerra 
Lynce. 
IDEM 43. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 4 dio. — Vap. Luzitania, c. Con- 
tente, passageiros e encommendas, a 
Miller & G.º Ê 

IDEM, 1 dia. — Vap. Vesuvio, c. Ra- 

malho, passagoiros e encommendas, a 

A. da Empreza. 

SAUIDAS. 

OLHÃO. — Cah. Boa Esperança, c. O”, 
encommendas. 

FIGUEIRA. — Cah. Jesus Gloria, encom- 
mendas. ' 

ESPOZENDE, — H> Santa Cruz de Fão, 
lastro. 

FIGUEIRA. — Tl. Improvizo, encommen- 


das. 
RIO GRANDE (por Setubal). — Pat. Er- 
melinda, c. Sampaio, lastro, 
RIGA, — Galeota | hol, Annechina, 
Jonge. 
IDEM 14 DE JUNHO. 


A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra ficam 4 hiatos, 4 ras- 
ca, 2. bateiras ao sul, eo vapor Lynce, 
ao monto. 


cl. 


Vento S 0. (brando) e o mar bon, 


Y| Galinhas Cochinchinas 


Roga-se a todos os Jornaes que trascre- 
vam este annuncio, como sendo de visivel uti- 
lidade publica. Mg 

Alvaro Ferreira Girão. 
Presidento da commissão da exposição. 


DECLARAÇÃO UTIL. 


ANOEL Jost Ferreira Pinheiro, 

morador na rua d'Almada n.º 
66, declara que se propõe a tomar 
conta de todo e qualquer leilão. de 
moveis de que o queiram encarre- 
gar, recebendo 3 por cento livres 
pela sua commissão, e tomando so- 
bre si a responsabilidade não só de 
o dirigir, mas até de acceitar os 
lanços que forem oferecidos pelas 
pessoas que concorrerem aos mes- 
mos, (852) 


ONTINUA a haver quartos e salas 
-mobiladas na rua da Conceição 
n.º 34, que se alugam ;e se dá de 
comer ás pessoas que assim o quei- 
ram. [373 


Rua dos Carrancas n.º 26. 


ai ovos das seguintes raças do 
gallinhas : 
a 120 rs. cada um 


Ditas Hespanha pretas a 120 vs. » » 
Ditas Dorkings E côr 2100 rs. » » 
Ditas Dilos brancasa 160 ns. » » 
Ditas Perdizes al 18. » -» 

783) 


Rua de Loureiro n.º 20, 
“Defronte da Igreja de S, Bento, 


D 
AD. Adêle Vincens, acaba de rece- 
ber um lindo sortimento de cha- 
peus e toucas, por preços mui rasoa- 
veis. 


O armazem de Manoel Francisco dos 
Santos Carqueija, no Caes das Pedras 
em Massarellos, ba para vender vigas de 
pau d'arco, e madeira selim muito fina 
propria para; marceneiro o cazas de 


luxo. (856) 


sem ENDE-SE uma quinta do. 


pé da Igrejn de Oliveira 

do Douro; quem a pertender 

ver, dirija-se à mesma a fallar com seu 
dono' José Francisco Monteiro (676) 


BILHAR. 


Nos Passeios da Cordoaria n.º 14. 


MESDE-SE uma nova mesa de bilhar, 
V feita com toda a perfeição, e igual 
em tudo ás que tem vindo ullimamente 
de França, (818) 


h 
BARCA MONTEIRO IH. 


Nº abaixo assignados, passageiros de 
ré eprôa vindos da cidade” do Porto 
para este paiz na linda e veleira barca 
Monteiro II, yamos dar um lestemunho 
de verdade e agradecimento em pri- 
meiro lugar ao ill.”º snr. Francisco An- 
tonio dos Santos, commandante da mes 
ma barca, pelas muito boas e affaveis 
maneiros que nos prestou durante toda 
a vingem, e em segundo lugar: tambem 
agradecemos ill."º ao snr. José de Souza 
Monteiro e Silva, da cidade do Porto, 
proprietario da mesma barca, porque 
em nada nos faltou ao que ajustou, 
antes pelo contrario excedew os limites 
de seu ajusto; o por isso ser verdade é 
o motivo porque temos a honra do agra- 
decor a benignidade de tão bons se- 
nhores. * 

Monoel Pinto Leito de Castro — Pa- 
dre Domingos José Peixoto — Padre An- 
tonio da Silva! Cesar — Domingos Duarte 
Pinheiro — Manoel Teixeira Lameiras — 
Francisco José de Pinho — Manoel Go- 
mes da Silva — Patricio José . Dias — 
Manoel Antonio Lopes — José Pinto Soa- 
res — Domingos José Martins — Gaspar 
José Soares — Antonio José da Silva — 
Antonio Fortunato de Lima — Antonio 
Pereira de Castro = Manoel Joaquim de 
Lima — Joaquim Martinho Alves — Ma- 
noel Joaquim da Cunha — Manoel Luiz 
Alves — José Custodio Marques. 

Seguem-se mais 51 assignaturas. 

Rio de Janeiro, 5 de Maio de 1858. 

(943) 


Agradecimento. 


NÓS abaixo assignados , passageiros 
do Porto para esta-côrie a bordo da ga- 
lera «Cidade do Porto», summamento gra- 
tos, e em extremo reconhecidos ao mui- 
to digno e honrado commandante da mes- 
ma galera, o ill º snr. Antonio José Soa- 
res Romeu, pelo bom tratamento, manoei- 
ras affaveis, consummada prudencia, zelo 
e carinho com que fomos tratados, fal- 
lariomos a um rigoroso dever se deixos- 
semos de tributar-lhe, como tributamos, 
nossos sinceros agradecimentos e cordial 
estima. E para patentearmos mais ainda 
nosso profundo respeito o anlhorisamos 
para publicar pela imprensa esto nosso 
tributo de gratidão, para que nossos pa- 
trícios que tiverem de demandar oste hel- 
Jo quanto hospitaleiro poiz, o tenham 
sompre em preferencia e consideração. 

Antonio José de Azevedo—Josó Chry- 
sosiomo da Silva Basto — José Fernan- 
des Porto Botelho — Ricardo Coelho da 
Fonseca Bastos — Guilherme Alves de Mou- 
ra — Antonio Martins da Cruz — D. Ma- 
Tia Martins do Carmo — Antonio Martins 
da Cruz Junior — Deolinda Marlins da 
Cruz — Judo Baplista Pereira Rebello, o 
sua mulher D. losa da Graça de Si Re- 
bello — José Moura e Castro — José Fran- 
cisco Carvalho — Antonia Angelina Lou- 
rença do Poço — Antonio Gomes Martins 
Poreira Rios — Antonio José Riboiro — 
Rodrigo Alvares do Moura — Joaquim José 
Dias da Costa — Rodrigo Lopes da Cunha 
Moura — Antonio José Suares — Joaquim 
José da Costa — Vicente Martins Ferrei- 
ra de Moura — José Garcez da Costa Lei 

* to e sua mulher Anna da Rocha — Anto- 
nio Ferreira da Costa — Theresa Marques 
da Nova — Anna Marques de Nova — Ma- 
noel Ventura — Maria Clara Áarosa — Ma- 
noel Lopes —- Maria Thoresa Aorosa — 
Joaquim do Sonza — Manoel Josó Perei- 
ra == Joaquim de Araujo — Antonio da 
Costa — José Solteiro — Manoel Solteiro 
— Bernardo Leopoldo e Silva — Viclori= 


no José de Souza — Antonio José Pran-| 


cisco Palrão — José de Azevedo dos San- 
tos — losé do Oliveira Sulteiro — José 
Toixeira de Oliveira — Victorino Vicento 
do Abreu — Carlos Jobo de Miranda — 
Antonio Joaquim de Miranda — Adão Pin- 
to — Maria Brigida — Antonio Josquim dos 
Santos — Maximo Ferreira — Polycarpo 
Antonio— Antonio Carneiro —Manvel Mun- 
teiro — Manoel Fernandes Palha — José 
Ferreira — Francisco Pereira — Florinda 
Rosa — Joaquim Dias — Manoel Leito — 
Anniceto "do Moura Velloso — Jobo Pe- 
reira Maranteiro — Antonio José Moreira 
=— Fortunato Ferreira — José Carneiro — 
Manool Coelho da Silva — Antonio Gomes — 
Agostinho Pereira Leite — Ignacio José da 
Costa Ramos — Francisco Teixeira — An- 
tonio Barbosa -— Manoel Tgnacio — Joa- 
quim da Cunha — Joaquim Barbosa—Joãg 
Ferreira: Gomes da Costa — João Pereira— 
João, Affonso da Gunha — Manoel Fernan- 
des -— Custodia, Maria -Airosa — Manoel 
Marques Pisco — José Marques — José 
Josquim da Costa — Manoel Pereira AI- 
ves — José de Oliveira — Ignacio Dios — 
Antonio José Pinto -—— Joaquim Monteiro— 
João Duarto Vieira-- Diogo José de Mello -— 
Francisco Ignacio da Rocha —Dionysio da 
Cunha=José Domingues de Azevedo — Jesé 
Pereira Alves — Jonquim Teixeira Dentes — 
JoséTeixdira Dentes — Manoel Vieira-— Anto- 
nio Pinto — Antonio. Barroso -- Theresa 
Maria =— AntonioRamon Sobrinho — João 
Goncalida Solteiro — José dos Santos-— 
Elias da Silya — Manoel, José da Rocha 
— Manoel Josó da Cunha -L Josó Hanri- 
que — Antonio José da Silveira — José 
Antonio Soares — Antonio -Peroira Leite 
— Antonio da Silva — Agaslinho do Oli- 
vcira — Josê Solteiro de Cambra — Fran- 
cisco Simões Cravo — D. Maria Casimira 
Meirelles — Josó Elins Soares Romeu. 
Rio do Janeiro, 6 de Maio de 1858: 
(Jornal do Commercio do Rio de Janoiro 
de-10 do Maio, * [912] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O terceiro: domingo 18 do pro- 

ximo mez' de Julho, tem de fes- 
tejar-se na igreja do Terço da Villa 
de Barcellos, a IMMACULADA CON- 
GEIÇÃO DA VIRGEM NOSSA SE- 
NHORA, havendo na vespera fogo do 
ár, arraial.e musica. No dia haverá 
exposição, missa cantada, desempe- 
nhada pela-Philarmonica Barcellense, 
e sormão; terminando de tarde com 
uma pompoza procissão, ornada com 
figuras allegoricas c córos de mu- 
sica. 


Sabão e Sabonetes 
Inglezes. 


A rua das Taipas n.º 8, escripto- 

rio do snr. Whistler, na rua dos 
Inglezes n.º 74-— Escriplorio de Al- 
bino José Pereira Soares, na mesma 
rua n.º 56 — Escriptorio de Raives 
& Tait, se vende sabão e sabonetes 
Inglezes de superior qualidade, por 
preços commodos, desde o 1.º de 
Julho em: diante. (908) 


| "Sabão e Sabonetes 


Inglezes. 


M Villa Nova, Largo da Praia, loja 
de Albino José Pereira, Soares, 

se vende sabão e sabonetes Inglezes 
de superior qualidade, por preços 
commodos, do 1.º de Julho em diante, 
“ (909): 


LEILÃO. 


OS dias 16 ce 17 do corrente Ju- 

nho, pelas 11 horas da manhã, 
na rua de Santa Catharina n.º 370 
a 373, é o leilão da aceiadissima e 
escolhida mobilia pertencente ao ill.”º 
shr. commendador João Augusto Fer- 
reira d'Almeida, que regressou e sua 
familia para o Rio de Janeiro. 

Esta mobilia que se póde repu- 
tar nova, pelo pouco uzo que tem, 


10 horas da manhã alé ás 4 da 
tarde; às listas dão-se no bazar da 
rua das Taipas n.º 92. (910) 


SBRON & C.", rua dos Fogueteiros 
n.º 52, teem para vender 2 páus 
para mastros de navios, aduelas de 
pipa, arcos de ferro sortidos, e cas- 
cos avinhados. (914) 


LUGA-SE um oplimo'so- 
brado novo, com bom 
quintal c poço, na rua de Cedofeita 
n.º 267, 268 e 268 A; a lractar no 
rua de Santa Calharina n.º 276, das 
7 ás 10 horas da manhã e dos3ás 
7 da larde, (2040) 


ERONIMO de Barros Freire, -mu- 
dou o seu estabelecimento de 
cêra, que linha na Praça dos Vo- 
luutarios da Rainha, para os Pas- 
seios da Cordoaria n.º 9 e 10. 
R (906) 


“PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


O Escriplorio de Henrique A. Ban- 

deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 11.) Vende-se, Passas de. Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente” recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers «& 'C.º Londres; no 


mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. (531) 


KS= UEM quizer comprar 


duas quintas perto 
uma da oulra, de grandes rendimen- 
los, ecom bôdas casas e muita*agoa 
perto desta cidade, falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal, 

[547] 


RECISA-SE de um caixciro para uma 
casa de commercio em Pernambuco, 
que tenha algumas habilitações, 14 3 18 
annos, o quem abone sua conducta: a 
fnllar na rua Ferreira Borgesn.º 10, 
(872) 
MARIA MORETR, moradora na 
« Porta'de Carros n.º 59, acaba de 
receber um bom sorlimento de .bi- 
chas de sangrar, que vende pelo co- 
modo preço de 25 reis cada uma, e 
sendo uma grande; partida: fará um 
abatimento: conforme -a quantidade 
que comprar, (849) 


estará patente no dia 15, desde as! 


Allsopps Pale Ale 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


REÇO de 6 dusias meias garrafas 98360 
reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 113, (787) 


ALFRED FILLON, 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DU 
PORTO. 

Rua das Hortas n.º 76. 

Res: em lodos os generos, sobre pa- 


pel, desde o tamanho microstopico até 

ás maiores dimenções que se teem ob- 
lido em França eem Inglaterra ; retratos em 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
vas positivas directas; retratos | coloridos a 
aguadas ; retratos para stereoscopos e bilhe- 
tes de visita; reprudueção de paineis, gra- 
vuras, monumentos, objectos da arte, ete.. 
ele. 

No mesmo estabelecimento se encontra 
um lingo e variado sortimento de passe-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches. 4 

Os preços são inferiores aos que estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa, 
garantindo-se a perfeição como nas melhores 
casas d'estas grandes Capitaes. E 
Todos os dias das 9 horas da manhã ás 
5 da tarde. 


MANOEL BARBOSA DE QUEIROZ. 
Rua das Flores n.º 278. 

FINA com perfeição . pianos, de. mesa 

a 400 reis, e gabinete a 600 reis, e 


põe cordas levando só o custo dellas. 
(898) 


Idioma Francez. 


R'ALLIOT, professor acreditado do colle- 
M: gio de Nossa. Senhora da Conceição, em 
= Lisboa, conhecido pelo seu methodo 
particular de ensino tem a honra de offe- 
so os seus prestimos a esto respeifavel pu- 
ico. ” 
Tambem se promplifica a dar lições em 
collegios. 
Deixar seu nome e morada no Collegio 


de 'S. Sebastião, rua do Almada n.º 35. 

M individuo: precisa d'um quarto 
U decentemente: mobilado,.em-uma 
casa particular; quem oliver para alu- 
gar dirija-se ao escriplorio do ex- 
pediente deste jornol que ahi se lhe 
indicará quem o pertende. 


Retratos, 


D Lilhographia privativa da. casa 
Real, acaba de sahir á luz o 
retratro de S.'M. a Rainha de Por- 
lugal a Snr.º D, EstEPHANIA. Acha-se 
à venda na Livraria de Jacintho A. 
P. da Silva, rua das Hortas n.º 144 
no Porto. > 

Preço 900 rs. 

Retrato de S. M. El-Rei o snr. 
D. Penro 5.º preço 600 reis, e com- 
prando ambos 18000 rs. 

Vende-se na mesma casa acima 
indicada. (771) 


Domingos Gonçalves, 
morador narua Formosa 
n.º 103, (em para ven- 


der. papeis. pintados para 
forrar salas. 


Retrato de S,M.a Rainha 
de Portugal, - 
asnr“D, STEPHARIA 


Pre. je e pacato a 720. 


Vendo-se na Livraria do Cruz Cou- 
linho, rua dos Coldeireiros n.º 14 6 15. 


ENDE-SE a casa na rua das 

“Taipas n.º 6e 7, com frente 

para o largo de S. Jogo Novo. 

Tem muitos commodos para familia e 
bons armazens. 

Quem-a quizer comprar falle na rua 

da Bainharia n.º 8 (869) 


O noso estabelecimento de chá e con. 

feitaria no fim da rua das Flores n.º 
163 e 164 (junto 4 Feira de S. Bento, 
ha para vender cerveja á Ungleza da fa 
brica dos snrs, Forrester, Irmãos, fari 
aba de milho refinada d'America pro 
pria para podins, cremes +. queqnes 


(865) 


Na rua das Congos- 
tas n.º 128, alugam-se 
dous salões proprios para 
armazens de cereaes, 

(469) 
LUGA-SE pela estação do 
verão, ou por anno, um 


cusa de campo, sita aboixo 
de" Grijó, proxima á “estrada ; quem: a 


pretender, falle com o medico Magalhães 
Lima, na rua Chã n.º 87, (629) 


HYMNO ESPONSALICIO 


Oferecido e dedicado a S.M. El-Rei o se- 
nhor D. Pedro Y, por occasião do seu feliz 
consorcio; musica de J. G. Daddi e poesia do 
snr. Mendes Leal Junior. 


Para canto e pie 820 reis. 
»- Piano sé 240 » 
»» Banda. 800» 
» Flauta 160 » 


Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 4 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O paqueto LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa terça 
feira 43 do cor- 
rente, ás 3 horas da 


tarde. 

Quem quizer carregar ou ir do pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar, 


(x a) 


Primeiro vapor para 
Liverpool. 

Sahiráno dia 16 

do corrente, ás 5 


horasda manhã, 
o vapor inglez= 


Para a Bahia. 


db O brigue = MONDEGO, = sa- 


hirá sem falta no dia 18 do 
corrente, o que sirva de go- 
verno aos snrs. passageiros. 
Caixss Jojo Eduardo dos Santos & 
C.º, ma Praia de Miragaya n.º 157. 
(387) 
Para o Rio de Janeiro. 


di A sahir com brevidade o no- 


vo brigue = DECIZÃO, = for- 
e passageiros 


rado de cobre; para” corga 

tracta-se com: Cerqueira 

da Guma & Braga, rua de S. Jodo n.º 
35. (614) 


Para a Bahia. 


Sahirá com toda a brevidade 
gb o patacho = SANTA CATHA- 
RINA : = para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bello-monte n.º 102. 
(879) 
Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera == NOVA SUB- 

REY TIL, =capitão Vicento José 

Gonçalves: de Souza ; sohirá 

no lim do corrente mez de Junho. Re- 

cebo passageiros a pagar neste ou no 
Rio do Janeiro: 

Caixa João Eduardo dos Santos & 


C€,º, Proia de Miragaya n.º 157, 
(552) 


BRAGANZA =ca 


pilão William London. 

Consignatarios F, Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer- carregar ou ir do passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 


n.º,52. 


Para Londres. 

O vapor inglez = VES- 
TA,= commandanted. 
Kavanaugb, deve estar 
prompto para sahir no 
dia 17 do corrente mez 


(864) 


” 


de Junho. 

Quem quizer carregar owir de pas- 
sagem dirija-se nos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º, ou a A. Miller 
& €,º, na rua dos Inglezes n,º 81, 


(831) 


Para Liverpool. 
O bem' conhecido -va- 
por inglez = CINTRA, 
== capitão Henry Willi- 
am Lloyd, deve sahir 
, de Liverpool com carga 
e passngeiros: para este porto noidia 10 
de Junho, e parte daqui outra vez para 
Liverpool no dia 21 do mesmo. 

Quem quizer carregar ow ir de pas- 
sagem por tor excellentes commodos , 
dirija-se nos agentes A.-Miller & C.º 
rua Nova dos Inglezes nº 81. 

(832) 


Para Pernambuco. 


ip Tem de sahir no dia 26 do cor- 


rente mez, o brigue= TROVA- 
prompto : 


DOR, =,por se achar quasi 

para o resto da carga e pas- 

sogeiros, tracta-so com Soares, & Irmão, 
praça de Santa Theresa n.º 22. 

(518) 

Para New-York. - 

MANTHA HOPKINS, = espe- 

ra-se tudos os dias, e sahirá 

brevemente. Quem no mesmo quizer 


carregar dirija-se a Osborn & C.º rua 
dos Fógueteiros n.º 52. (915) 


Parao Rio de Janeiro, 


A barca =TAMEGA = capitão 
REy Motta, sai impeterivelmente no 
din 21 do corrente, os senho- 
res carregadores queiram mandar os seus 
conhecimentos, 6 0s snrs. passageiros, os 
seus passaportes no eseriptorio do caixa, 
em Cima do Muro nº 243. 
Ainda so recebe alguma carga. 


(509) 


Para Pernambuco. 

O patacho = PROMPTIDÃO 
PES 2.º= de 1.º marcha, forra- 
do e pregado de cobre, ca- 
pilão Antonio José Tavares, sahirá com 
toda as brevidade, por ter parte do séu 
carregamento prompto; para o resto da 
carga e passageiros, a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes tem bom 
traclamento e excellentes commodos, tra 
cla-se com Joaquim: Antonio dos Santos 
andrade rua d'Almada n.º 359. (793) 


Parao Rio-de Janeiro, . 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


Pay A barca = FARIA 1.º, = vai 


sabir com a maior brevidade 
possivel, por ter a maior parte 
do seu carregamento promplo. Para car- 
ga o passageiros para os dous portus, 
para o que lem excelentes comnodos-, 
tracta-so com José Antonio de Faria, 
rua do S. João n.º 118, ou na rua da 
Prata n.º 32, 
Perciza-se de um, facultativo. 


O brigue. americano. = CR- 


co (ATA) 


Para a Bahia. 


8 O novo palhabote = CRA- 

db VEIRO 1.º, = forrado de co- 

«bre, vai sahir com brevidade ; 

para carga e passageiros, tracla-se com 

Jorge A. Redpath & Rozas, em S. João 

Novo n.º 34. (682) 
Para o Pará. 


A galera = CIDADEDE BE- 
did LEM, = vai sabir com toda 

a brevidade; recebe carga e 
e passageiros para os quoes oferece os, 
melhores commodos : tracta-se com Pinto 
& ER é no Largo de 'S. João 
n.º 24 ; » 


Novo 
(456) 


Para o Pará. 


7 A barca! portugueza = PA- 
sb RAENSE , = vai snhir “ com 
muita brevidade por ter a 

maior parie do seu carregamento prom-. 
plo. Para o resto da carga e passogei- 
ros, lracia-se com Lourenço Costa, na 
rua dos Inglezes, n.º 67.0 (846) 


“Paraa Bahia o 


A barca portugueza — DOU- 

RO, = capitão Luiz Adrião da 

4 Rocha; para carga o possa- 
geiros a pagar aqui ou ló, lracta-se com 
Andrado & Moreira na rua Nova dos 
Inglezes n.º 60 e 61, escriplorio 2.º 
andar. a s (888) 


Theatro das Variedades. 


A Sociedade Dramatica Portuense , 
tendo contractado para dar algumas re- 
presentações no Theatro das Variedades, 
parte do Corpo de Baile de M.” Mentplai- 
sir, abre uma Assignatora de 8 Recitas, 
dadas dentro do espaço de um mez , com 
Os preços seguintes : 

amarotes, Frente — 16:000. 
« Lados — 13:000. 
Platen Superior -— 3:200. 

O Corpo de Baile, compõe-se do 1.º 
Bailarina 7 — M.lle Giovannia Pilteri, — 
Do 1.º Boilarino — M." Puggiolese. — 
Das Dançarinas comprimarias—M le Ama- 
lia Pitteri, — Mlle Corina Caseti. — Mlle- 
Carolina Alhaide. — Do 4.º Bailarino: e: 
Compositor — M.r H. Montplaisir, 

A Companhia dará além ias oito 
Recitas, duas extraordinarias nas quaes, 
os seus Assignantes serão preferidos , 
querendo tomar os seus logares. Nas oito 
Recitos e Sociedade Dramatica fará igu— 
almente por agradar ao Publico “repre- 
sentando algumas Comedins escolhidos do; 
seu repertorio, e fazendo variar os es= 
pectaculos quanto seja possivel, 

À Assignutura é cobrada depois da 
primeira Itecita, 

Assignalura é feita em cosa do" snr;. 
Antouio Pereira dos Santos rua de Santo, 
Antonio n.º 52. q 


T. de Santa Calharina. 
Segunda feira 44 de Junho. 
EM. BENBFICIO. 


Ropresentar-so-ha a comedia em 2 
netos: 


RICARDO O CONSTRUCTOR. 


Torminando o espectaculo com a 
comedia em 1 ato: fo 


A-FILHA DE SEU GENRO. 


A Companhia Nacional presta-so ge- 
nerosumente ao beneficiado * 


Principiará ás 9 horas. 


N.'B. Os bilhetes passados: com 
data de 6 Junho tem entrada nesta noite. 


Responsavel, M. S. Carqueja Juniors 
PORTO; TYP, DO COMERCIO, 


RUA DA: FERRARIA “DE BAIXO Nº 126, 


